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			APRESENTAÇÃO

			A Educação Física, ora chamada de Ciência da Motricidade Humana, Cinesiologia ou Ciência do Esporte, divide-se tradicionalmente em três subáreas: a Biodinâmica, a Sociocultural e a Pedagógica. Em sua dimensão da pesquisa, essa estruturação não é diferente, pois permite a exploração de diferentes cenários e perspectivas sobre seus objetos. Portanto, para dar conta desse contexto, a metodologia científica se constitui como elemento chave para o sucesso no avanço dos conhecimentos da área. As pesquisas realizadas na área da Educação Física, devido a sua diversidade, contam com um grande repertório de métodos já consagrados para investigação, construção de instrumentos, coleta e análise dos dados para investigações em diversas dimensões do seu campo de reflexão e intervenção, sejam quantitativos ou qualitativos. Nesse cenário, o método Delphi se consolida como ferramenta importante para o sucesso de pesquisas em educação física em suas diferentes áreas de intervenção.

			O método Delphi, criado na década de 1950, caracteriza-se como um survey de dimensões qualitativas e quantitativas, podendo ser aplicado em diferentes cenários de pesquisa. Para Thomas, Nelson e Silverman (2012), os tipos de pesquisas aplicáveis na área da educação física são a analítica, a descritiva, a experimental, a qualitativa e as de modelos mistos. Dos tipos apresentados, a pesquisa descritiva é aquela que circunscreve os objetivos de buscar consensos entre participantes no sentido de avaliar cenários, procedimentos ou demandas em um contexto distinto. Esse método também se inclui naqueles que buscam fazer previsões de cenários. Segundo Smith (1989), os modelos de previsão se enquadram em quatro categorias: modelos de extrapolação, de estrutura, de simulação e modelos qualitativos. Os modelos qualitativos incluem um conjunto de técnicas que tentam apontar perspectivas. O método qualitativo de previsão mais conhecido e respeitado é o método de Delphi, caracterizado como um método intuitivo e interativo.

			Em sua aplicação, há uma sucessão de questionários que são construídos a partir das repostas de especialistas consultados e aplicados aos mesmos participantes em rodadas consecutivas, até que o processo de comunicação alcance consensos entre eles sobre o problema investigado. Nesse método, o processo de comunicação entre os pesquisadores e os participantes do estudo é o pilar do sucesso da pesquisa. Essa comunicação se constitui na troca de informações, respostas e feedback entre os participantes e os responsáveis pela pesquisa.

			A presente obra objetiva apresentar uma introdução ao uso do método Delphi na área da educação física, além de oferecer ao leitor uma perspectiva ampliada de seus usos na área da educação, além de outras possibilidades. Essa abordagem do método se dá em três partes: a primeira apresenta uma explicação detalhada do método e uma descrição analítica dos usos do método na área da educação física a partir de estudos realizados no nível de Pós-Graduação Stricto Sensu no Brasil; a segunda apresenta um exemplo completo de aplicação dele na área da avaliação de curso de Graduação em Educação Física; a terceira parte se debruça sobre a análise da produção em educação no Brasil a partir de estudos realizados em Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu que utilizaram o Delphi em suas pesquisas, além de uma visão mais ampla dos estudos Delphi realizados em diferentes países nos últimos anos. Cada parte tem como foco aprofundar o entendimento do leitor sobre o uso do Delphi em pesquisas na educação física, sua aplicabilidade, seus pontos fortes e suas limitações, criando condições para sua realização eficaz, a partir do rigor científico e metodológico necessários às pesquisas na atualidade.

			Aproveitando o espaço final dessa apresentação destaco que, apesar da presente obra se aproximar prioritariamente da área da educação física, fruto da minha experiência nesse campo específico, o método Delphi se aplica a diferentes áreas do saber, como é possível verificar no último capítulo. Entretanto, já no capítulo 1, é possível perceber essa polivalência do método e sua aplicabilidade em diversos tipos de pesquisa de múltiplas áreas. Assim, para além da educação física, o método Delphi se constitui como uma ferramenta excelente para a resolução de diferentes questões que se apresentam na atualidade.

			O autor

		

	
		
			PREFÁCIO

			“A metodologia é importante demais para ser deixada aos metodólogos”, dizia Howard Becker (1997), no livro clássico Metodologia da Pesquisa em Ciências Sociais. A crítica de Becker (1997) se encontra no fato de que a metodologia deveria ser um assunto de domínio de todos os pesquisadores, e não apenas de um grupo seleto. Neste sentido, estes pesquisadores, ao invés de discutirem todos os métodos, acabam escolhendo e influenciando de maneira deliberada a área para a adoção de apenas alguns métodos.

			Na argumentação de Becker, a metodologia acaba sendo uma especialidade proselitante, pois os metodólogos acabam pregando o que os pesquisadores deveriam estar fazendo e quais métodos deveriam estar utilizando. A crítica de Becker, já na década de 1990, aponta para uma espécie de uniformização da escolha de métodos e instrumentos que o campo das humanidades (e de outras áreas) acabou seguindo. 

			A formação do pesquisador deveria possibilitar o conhecimento do maior número de métodos, técnicas e instrumentos possíveis para que o pesquisador em seu ofício tenha o maior número de possibilidade de atuar com seus dados. Todavia, ainda é muito comum que o ensino de Pós-Graduação, que forma os pesquisadores e professores de Ensino Superior no Brasil, acabe oferendo poucas possibilidades. E, neste ciclo vicioso, corre-se o risco de que o futuro pesquisador tenha domínio apenas do método que desenvolveu em sua pesquisa e forme os neófitos de forma semelhante.

			Por isso, engrosso o coro do Becker: “a metodologia é muito importante para ser deixada aos metodólogos”. É necessário que estudantes de Graduação, Pós-Graduação e pesquisadores conheçam o maior número de métodos possíveis. Porém, fica a pergunta: como conhecer novos métodos se o cenário pouco diverso das disciplinas na Pós-Graduação não possibilita isto?

			De fato, a pergunta é relevante e não deve proporcionar esforços que possibilitem romper com este ciclo. E eu estou diante de um deste esforço: a obra Método Delphi: um guia teórico e prático para pesquisa aplicada, produzida pelo Prof. Dr. Marcelo Antunes.

			O método Delphi, embora não seja um método recente, não tem recebido muita visibilidade no meio acadêmico. Havia a necessidade de uma obra que pudesse apresentar, de maneira clara, didática e crítica, este método para o meio acadêmico, e Antunes faz isso de modo profundo e pedagógico.

			O livro inicia apresentando o método Delphi com suas características e possibilidades, assim como suas limitações. Na sequência, apresenta estudos sobre o estado da arte da sua utilização, tanto no campo da Educação Física como na educação.

			No sentido de ilustrar sua aplicação, Antunes apresenta um estudo primoroso no qual o método foi utilizado para identificar os aspectos que interferiam na qualidade do processo de formação acadêmico-profissional do curso de graduação. Neste momento, os leitores poderão observar o passo a passo da utilização do método e de algumas estratégias para análise.

			Antunes ainda nos oferece uma contribuição significativa ao contextualizar a aplicação deste método, criado nos anos de 1950, para nosso momento atual, por meio do que chamou de “tempos de internet, dados digitais e redes sociais”. Desta forma, o autor nos ajuda a pensar diferentes formas de aplicação e adaptação para este método.

			Muitos livros de metodologia da pesquisa, no sentido de ilustrar os métodos, acabam se prendendo em padrões tão engessados que pouco ajudam o processo reflexivo do ofício do pesquisador, sobretudo na área de humanidades. Mas, de outro lado, existem obras que investem na reflexão de arte da pesquisa, mas que pouco organizam didaticamente a estrutura de aplicação dos métodos. Neste livro, Antunes nos oferece estrutura, organização, reflexão e possibilidades para adaptar o método Delphi.

			Agradeço o Prof. Dr. Marcelo Moreira Antunes pela materialização de seu conhecimento nesta obra e desejo que todos os leitores sejam inspirados pelas novas possibilidades que são apresentadas neste livro.

			Prof. Dr. Diego Luz Moura

			Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf)

		

	
		
			O MÉTODO DELPHI

			Visão geral

			Para Thomas, Nelson e Silverman (2012) o método Delphi é um tipo de survey que utiliza uma série de ações em sequência aonde diversos especialistas cheguem a um consenso. Afirmam os autores que o método Delphi é, “em essência, um método de utilização de opinião especializada para auxiliar na tomada de decisões sobre práticas, necessidades e metas” (2012, p. 305). O método utiliza afirmações, questionários ou perguntas que são apresentados a um grupo de especialistas em uma determinada área de conhecimento, ou informantes de elite, que se submeterão a diversas etapas, que são chamadas de turnos, rodadas ou rounds, onde responderão perguntas, discutirão questões ou pontos chave, ou ainda, apresentarão pontos de vista e soluções sobre problemas urgentes a serem solucionados. Todo o processo deve ser realizado em três ou cinco rounds, porém alguns estudos sinalizam para a possibilidade do uso bem-sucedido de até dois rounds (AFONSO, 1992; ANTUNES, 2008; ANTUNES; POLITO; RESENDE, 2010; ANTUNES, 2013, 2014).

			Segundo Linstone e Turoff (1975), o método Delphi foi criado nos Estados Unidos da América em Santa Mônica na Califórnia, no início da década de 1950. O nome “Project Delphi” foi dado a um estudo desenvolvido pela Rand Company, patrocinadora da Força Aérea Americana, e tinha o objetivo de gerar consenso entre especialistas da área militar sobre assuntos estratégicos de defesa e tomada de decisões militares para segurança nacional. 

			O método Delphi teve seu nome inspirado e intencionalmente definido a partir da história do Oráculo de Delfos, na cidade de Delfos, da antiga Grécia, onde, por mais de mil anos pessoas visitavam os profetas do templo de Apolo para predizerem o futuro de cidadãos comuns, embaixadores ou comitivas oficiais de locais distantes. Com as previsões dos profetas, também conhecidos como Pythia, essas pessoas voltavam para suas casas, palácios ou países e tomavam decisões importantes para suas vidas. A cidade de Delfos ainda é considerada como muito importante para o povo grego, sendo atualmente patrimônio mundial declarada pela UNESCO, devido ao seu legado arqueológico e histórico. Também nessa cidade ocorreram os Jogos Píticos que ocorriam de quatro em quatro anos para saudar o Deus Apolo.

			Durante a década de 1950, o Delphi foi desenvolvido principalmente em projetos industriais e militares. Começou a ser amplamente utilizado durante a década de 1960, sendo que em 1969 já contava com uma centena de aplicações, alcançando mais de mil possibilidades em 1974. Este sucesso de aplicabilidade pode ser explicado pela característica do método que, segundo Linstone e Turoff (1975), destina-se à estruturação de processos de comunicação de grupos de especialistas. Este processo permite também que um grupo de indivíduos seja conduzido a estabelecer consenso acerca de um problema complexo para a tomada de decisões mais adequadas.

			Para a comunicação estruturada ser efetivada adequadamente é necessário: algum feedback dos indivíduos envolvidos com informações e conhecimentos; algum acesso aos julgamentos e visões dos grupos envolvidos; alguma oportunidade para a revisão das visões individuais; e algum grau de anonimato das respostas individuais. Deste modo, podem-se descobrir os acordos estabelecidos sobre quais procedimentos são próprios, adequados, melhores e/ou úteis, concluídos pela aplicação dos vários aspectos específicos do Delphi.

			Para Linstone e Turoff (1975), a aplicação do método Delphi pode ser realizada em uma surpreendente variedade de áreas, que são as seguintes:

			•Educação e treinamento;

			•Pesquisa e planejamento;

			•Economia, comércio e trabalho;

			•Ciência, tecnologia e processos de mudança;

			•Governo, leis e políticas;

			•Comunicação;

			•Cultura, família e comportamento;

			•Segurança nacional e internacional.

			E, com a sua correta aplicação, seguindo-se os procedimentos preconizados para o método, pode-se alcançar os seguintes resultados:

			•Coletar dados correntes ou históricos não disponíveis ou comumente conhecidos;

			•Examinar o significado de dados históricos;

			•Avaliar a possibilidade de alocação de recursos;

			•Explorar as opções para planejamentos urbanos e regionais;

			•Planejamento de campus universitário e do desenvolvimento de currículo;

			•Propor a junção da estrutura e um modelo;

			•Delinear prós e contras associados a uma opção política potencial;

			•Desenvolvimento causal das relações em uma economia complexa ou em um fenômeno social;

			•Diferenciar e esclarecer as motivações humanas reais e perceptíveis;

			•Expor as prioridades dos valores pessoais e metas sociais.

			O método Delphi pode ser uma excelente opção para pesquisa quando outras técnicas se demonstram inadequadas para coletas de alguns dados específicos. Para Linstone e Turoff (1975) algumas questões sobre o processo de comunicação devem ser colocadas em tela para que se escolha o Delphi de forma segura e desejável. São elas: “Quem deve se comunicar sobre o problema, quais mecanismos alternativos estão disponíveis para essa comunicação e o que podemos esperar obter com essas alternativas?” (1975, p. 4). Outras propriedades são elencadas pelos autores que sinalizam a sua aplicabilidade (LINSTONE; TUROFF, 1975, p. 4): 

			•O problema não se adequa as técnicas analíticas exatas, porém se beneficia de análises subjetivas com base em um coletivo;

			•Os indivíduos necessitam contribuir para a avaliação de um problema complexo que não possui histórico de comunicação adequada, a partir de suas particulares experiências e conhecimentos;

			•São necessários mais sujeitos do que o possível em um diálogo cara a cara, ou seja, é necessário um grande número de indivíduos para tratar o problema;

			•O tempo e o custo impossibilitam as reuniões frequentes entre os sujeitos;

			•Aumento da eficiência das reuniões presenciais pela substituição por um processo de comunicação em grupo não presencial;

			•Há a necessidade de mediação das reuniões e debates, ou do anonimato, pela intensidade e severidade dos desacordos entre especialistas ao ponto de inviabilizar o processo de comunicação; 

			•A heterogeneidade dos participantes deve ser preservada para garantir a validade dos resultados, ou seja, evitar a dominação pela quantidade ou pela força da personalidade (efeito de onda).

			Com a presença de mais de um dessas propriedades, o Delphi é fortemente indicado para o desenvolvimento de processos comunicativos que visam à solução de questões emergentes e urgentes em demandas de tomada de decisão. 

			O método Delphi possui três características básicas, que são: anonimato, feedback controlado, e resposta estatística do grupo. O anonimato trata da possibilidade da identidade dos especialistas não serem vinculada as suas respostas quando estas foram apresentadas ao painel de experts participantes do estudo. Entretanto, existem condições em que o anonimato não é possível, então, a função do mediador, monitor ou pesquisador é fundamental para a condução dos diálogos e debates de ideias. Para Okoli e Pawlowski (2004), o anonimato auxilia a evitar o confronto direto entre especialistas, pois esses tensionamentos podem enviesar os resultados. Apesar de alguns autores considerarem que o anonimato é uma das características vantajosas do método Delphi frente a outros processos de comunicação e geração de consenso, Linstone e Turoff (1975) sinalizam a possibilidade de que isso não seja determinante para o uso do Delphi, pois, em diversos estudos, o método foi aplicado com os especialistas dividindo o mesmo espaço físico. Nesse sentido, deve-se considerar que os meios digitais de comunicação, como Skype, WhatsApp, entre outros, se consolidem na atualidade como formas possíveis de realização do Delphi. Nesses casos, nos quais o anonimato não é preservado, deve-se levar em conta a possibilidade de alguns resultados serem alcançados de forma artificial ou superficial, porém os autores citados acima sinalizam que mesmo nessas condições os níveis de resultados do processo são altos.

			O feedback controlado é referente ao processo de confrontação dos resultados a um momento de revisão das respostas e sua reavaliação. Para isso, as respostas dadas anteriormente pelos especialistas são tratadas e reorganizadas de forma a minimizar a possibilidade de conflito entre os respondentes pela falta de clareza ou pela forma de redação. A resposta estatística do grupo refere-se ao tratamento estatístico que as respostas do grupo de especialistas são submetidas. Desse modo, as respostas individuais compõem o corpus de respostas que representa a opinião consensual do painel de especialistas. Segundo Linstone e Turoff (1975) o tratamento estatístico é extremamente importante nos estudos Delphi para a realização dos feedbacks aos especialistas e para gerar sumários estatísticos que proporcionam suporte para as conclusões nos relatórios finais. A escolha do método estatístico sempre depende dos dados disponíveis e do tipo de Delphi usado. 

			O Delphi apresenta dois tipos, que, segundo Linstone e Turoff (1975), são chamados de Exercício Delphi e Conferência Delphi. O mais aplicado é o Exercício Delphi, que é aquele que utiliza “papel e caneta”, no qual o próprio pesquisador, ou um grupo pequeno de investigadores, desenvolve um questionário e o aplica a um grupo de informantes. A partir das respostas, o pesquisador sintetiza-as e elabora um novo questionário, o qual será aplicado ao mesmo grupo inicial de informantes. Estes têm uma oportunidade de reavaliar as respostas anteriores baseados nas avaliações do grupo de informantes ao qual pertence. Cada fase de respostas do questionário é chamada de round, e pode haver diversos rounds até o alcance do resultado desejado. Esta forma é chamada também de Delphi convencional. 

			O segundo tipo é chamado de Conferência Delphi. Este é uma forma mais moderna e utiliza um sistema de comunicação informatizado e o computador programado para substituir o pesquisador no processo de compilação das respostas do grupo de informantes. O uso de novas tecnologias proporcionou a vantagem ganhar agilidade na sumarização das respostas entre os rounds do Delphi, de modo a tornar o processo em um sistema de comunicação em tempo real. No entanto, isso necessita que as características de comunicação sejam previamente estabelecidas, sendo assim, menos flexíveis. Por outro lado, no Delphi convencional, as formas de comunicação podem ser ajustadas durante o processo.

			Em ambos os tipos, a aplicação divide-se em quatro fases sequenciais e distintas. Na primeira fase, realiza-se a exploração da questão ou do tema proposto para discussão, explorando as contribuições pertinentes de cada participante. Nesse momento, a contribuição individual adiciona informações sobre o que é pertinente ao debate. A segunda fase é o processo de compreensão do alcance dos pontos de vista do grupo acerca dos resultados pretendidos (este é onde os acordos e desacordos aparecem e o que eles entendem sobre termos relativos, tais como importância, desejável e exequível). Na terceira fase, os desacordos importantes que foram identificados são analisados, destacando-se as razões para essas diferenças e como se pode dirimi-las. A quarta e última fase, ocorre quando as informações previamente coletadas e que foram inicialmente analisadas fornecem feedback para as últimas ponderações e confecção das considerações finais (LINSTONE; TUROFF, 1975).

			Essas quatro fases são distribuídas entre os rounds que compõem o estudo. Linstone e Turoff (1975) sinalizam que a utilização dos rounds está definida no intervalo de três a cinco. A maioria dos estudos utiliza de três e quatro rounds. Entretanto, os autores apontam um grande estudo Delphi com apenas dois rounds, publicado em 1974, patrocinado pelo Conselho Coordenador Nacional de Educação sobre Drogas dos Estados Unidos da América, que objetivou a exploração, a análise e a elaboração de uma proposta de políticas públicas para o combate do abuso no uso de drogas no país. Este estudo, iniciado em 1973, demonstra a possibilidade da utilização de dois rounds em estudos Delphi, diferentemente dos mais utilizados. Linstone e Turoff (1975) afirmam que essa forma de operacionalização do método ajuda a reduzir o número de rounds necessários aos estudos dessa natureza e, com isso, possibilita a otimização do tempo para a realização dos mesmos. Essa forma de uso do Delphi torna-se exequível quando o grau de especialização alcançado no primeiro round é alto. A possibilidade de se utilizar dois rounds é também encontrada em alguns estudos (AFONSO, 1992; ANTUNES, 2008, 2013, 2014). 

			Destarte, o método Delphi baseia-se na seleção de um grupo de informantes socializados com o tema ou com o contexto a ser investigado, no qual se aplica um questionário, com características exploratórias, montado de forma a colher informações preliminares que serão analisadas no primeiro round. A partir dos questionários respondidos e analisados, desenvolve-se um segundo questionário, que retorna para que os informantes originais respondam as novas questões, constituindo assim o segundo round. Os rounds se sucedem até que o consenso seja alcançado. A figura a seguir apresenta um processo Delphi típico com três rounds.

			Figura 1 – Típico processo Delphi de três rounds

			[image: ]

			Fonte: Adaptado de Skulmoski, Hartman e Krahn (2007).

			Linstone e Turoff (1975) destacam que, a princípio, o Delphi parece uma ferramenta muito simples de ser utilizada. Talvez, por esse motivo, muitos pesquisadores tenham fracassado em sua aplicação por não manter o rigor em seu processo de realização. Por outro lado, a quantidade de estudos Delphi que obtiveram sucesso é expressiva justificando sua aplicabilidade em diferentes áreas de estudo.

			Segundo Afonso (1992), o método Delphi se concretiza como uma excelente ferramenta para estudos na área da educação e da educação física, quando afirma que:

			[...] diversas experiências e aplicações da Técnica Delphi vêm ratificando a sua adequação e utilização para o planejamento a longo prazo, e para o estabelecimento da opinião de consenso entre os respondentes. Atualmente ela é reconhecida como um dos melhores instrumentos de previsão qualitativa, com aplicação nas mais diferentes áreas de conhecimento, incluindo a educação e a educação física (AFONSO, 1992, p. 9).

			Ali (2005) concorda com a afirmação do caráter qualitativo quando afirma que as atuais pesquisas demonstram a efetividade do Delphi como um método qualitativo de pesquisa que busca esclarecer pontos específicos de uma realidade ou problema investigado. Essa dimensão qualitativa característica do método Delphi também é corroborada pela opinião de Thomas, Nelson e Silverman (2012).

			A validade e aplicabilidade na área da educação, da educação física e do esporte, apresentadas por Afonso (1992), podem ser reforçadas com as proposições encontradas em diferentes estudos, como os de Nahas (1988); de Nascimento (1999); de Saeta, Popadiuk e Teixeira (2003); de Hanashiro, Nassif e Teixeira (2003); de Lemos (2003); de Nascimento, Nahas e Mendes (2005); de Olarte (2006); de Skulmoski, Hartman e Krahn (2007) e de Antunes (2008, 2014).

			No sentido de verificar a aplicabilidade do método Delphi na área de educação e educação física, Antunes (2014) realizou uma revisão sistemática da literatura e encontrou 19 artigos sobre o tema. Encontrou três categorias de análise dos estudos avaliados. São elas: planejamento educacional com oito ocorrências; avaliação de curso com sete; e políticas educacionais com quatro ocorrências. Sobre o planejamento educacional foram encontradas sete subcategorias: avaliação de ferramentas educacionais; definição de competências necessárias aos profissionais de educação; estudo de relações profissionais em ambiente educacional; identificação de demandas e planejamento de pesquisas; identificação de perspectivas e motivação de estudantes; planejamento de políticas para o ensino e aprendizagem; e projeção de expectativas sobre demandas do futuro. Na categoria avaliação de curso, foram identificadas cinco subcategorias, tais como: avaliação curricular; avaliação de programas educacionais; avaliação do ensino superior; estudos de problemas de programas educacionais; e identificação de perfil profissional. Já na categoria políticas educacionais foram encontradas três subcategorias: avaliação de políticas educacionais; políticas educacionais e tomadas de decisões; e programas de avaliação educacional (ANTUNES, 2014).

			Okoli e Pawlowski (2004) indicam o uso do Delphi em diferentes fases da pesquisa ou para objetivos diferentes do processo de investigação, que pode ser preliminar, exploratório ou prospectivo. Para esses autores, as aplicações do método nessa perspectiva atende a seis possibilidades:

			1.Identificação de tópicos de pesquisa;

			2.Especificação de questões de pesquisa;

			3.Identificação de uma perspectiva teórica para a pesquisa;

			4.Seleção de variáveis de interesse ou geração de proposições;

			5.Definição preliminar de relações causais; e

			6.Definição de construção e criação de uma linguagem comum para o discurso.

			Portanto, o uso do Delphi pode ser valioso nos estágios iniciais, principalmente na seleção de tópicos e na definição das questões de investigação. Essa abordagem permite que a consulta de especialistas com questões particulares possibilite que as ações sejam direcionadas de forma mais precisa, economizando tempo e melhorando a eficiência dos processos de pesquisa. Seu uso também é indicado em uma fase especifica da pesquisa visando identificar alguns elementos ou abordagens ainda não previstas no planejamento prévio. 

			A partir das perspectivas apresentadas, pode-se afirmar que o método Delphi possibilita estudar, no campo da educação física, múltiplos aspectos, como: avaliação de cursos, currículos e sistemas avaliativos; criação e validação de instrumentos de coleta de dados; identificação de demandas, necessidades e tendências no campo educacional; e identificação de perfis profissionais. É uma excelente ferramenta para estudos e pesquisas sobre avaliação, planejamento e elaboração de políticas educacionais e esportivas. Por certo, são dimensões fundamentais para o desenvolvimento da educação física em diferentes esferas da sociedade contemporânea.

			Estudos no campo da formação de professores e de políticas públicas para educação e o esporte são os que teriam avanços significativos, por serem temáticas com grande demanda social e que devem ser orientadas por um diagnóstico a partir da interlocução com atores e especialistas do campo, além de planejamentos bem estruturados no que se refere a previsões de tendências de demandas educacionais e tomada de decisões estratégicas. Assim, por ser uma ferramenta destacada por diversos autores, como excelente para estudos educacionais, pode-se ampliar o seu uso a fim de se estabelecerem consensos entre professores, alunos, administradores e governantes acerca das diversas e urgentes questões emergentes da educação física brasileira. 

			Assim como outros métodos de pesquisa, o Delphi possui limitações do seu uso. As limitações se configuram em alguns pontos do método, tais como tempo e despesas necessárias, administração dos encontros presenciais, escolha adequada dos especialistas, manutenção do painel de especialistas e despreparo da equipe de aplicação.

			O tempo e as despesas necessárias para a criação de questionários, envio destes por correio, tabulação e compilação das respostas e acompanhamento dos especialistas que não responderam a algum questionário é um fator que limita a aplicação do Delphi; porém, com o advento da tecnologia e seus avanços, alguns deles podem ser mitigados.

			A administração dos encontros presenciais entre os especialistas também se configura uma limitação, pois nem sempre o debate entre eles durante o processo de respostas, discussões e feedback se dá em ambiente respeitoso e harmônico. Por vezes, há o confronto direto entre participantes no sentido de defender suas posições e desacreditar a opinião do outro, buscando por meios não argumentativos fazer sua posição predominante. Esses atritos podem ainda ser fruto do tempo extenso de duração dos encontros e do próprio processo de rounds consecutivos. Em função disso, pode haver desistências de alguns especialistas durante a realização do estudo, ocasionando sérios impactos nos resultados, no alcance de consensos e no logro do objetivo da pesquisa.

			A escolha de especialistas que dominem o tema ou área a ser estudada é sempre um ponto crítico. A relação entre especialistas e o objeto de pesquisa deve sempre ser pautada pela aproximação entre eles do ponto de vista prático e conceitual. As escolhas equivocadas podem gerar distorções nos resultados a partir de pontos de vistas particulares e superficiais do problema em tela.
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